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24 Doutoranda no Programa de Pós-Graduação em Literatura da Universidade Federal de Santa 
Catarina  UFSC; Bolsista Capes. 
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29  

                                                             
26Para uma reconstrução histórica acerca do massacre, recomendo o relatório organizado pela 
Comissão Organizadora de Acompanhamento para os julgamentos do caso do Carandiru. 
Disponível em: <http://www.dhnet.org.br/direitos/militantes/cavallaro/carandiru.html>. Acesso em 
12 maio de 2014. 
27 Comissão Organizadora de Acompanhamento para os julgamentos do caso do Carandiru. 
Disponível em: <http://www.dhnet.org.br/direitos/militantes/cavallaro/carandiru.html>. Acesso em 
12 maio de 2014. 
28 m efeito, nota-se uma diminuição considerável dos crimes de 
sangue e, de um modo geral, das agressões físicas; os delitos contra a propriedade parecem prevalecer 
sobre os crimes violentos; o roubo e a vigarice sobre os assassinatos, os ferimentos e golpes; a 
delinquência difusa, ocasional, mas frequente das classes mais pobres é substituída por uma 

 (FOUCAULT, Michel. 
Vigiar e punir: nascimento da prisão, p. 96, 2000) 
29Inúmeros criminólogos apontam estudos que confirmam essa tese com pesquisas, a exemplo de 
Alessandro Baratta (1997). 
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30Indico um recente documentário sobre o presídio público-privado: A chegada das penitenciárias 

, de Paula Sachetta, maio de 2014. Disponível em: 
<http://apublica.org/2014/05/quanto-mais-presos-maior-o-lucro/>. Além da reportagem 

Disponível em: 
<http://www.brasildefato.com.br/node/25930>. Acesso em 15 out. de 2014. 
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31Um exemplo disso é o Movimento Mães de Maio pela Democracia, cuja fundadora Débora, 
perdeu o filho na guerra entre PCC e PM de São Paulo, em 2006. O Coletivo atua incessantemente 
apontando os dramas sociais e cotidianos das periferias, sempre denunciando mortes que não se 
investigam. 
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32Luiz Antônio Fleury Filho era governador do estado de São Paulo à época do massacre. 
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33

 

34

                                                             
33O grupo DTS conseguiu visibilidade por ser o primeiro grupo a gravar seu trabalho sem sair do 
presídio, inclusive dando entrevistas exclusivas dentro do Carandiru, material que infelizmente não 
consegui encontrar. Já o 509-E, além da visibilidade através do documentário já citado no cap.1, 
ganhou prêmios, sendo essa notícia divulga Fantástico
da relação entre Afro- Domingo legal
emissora SBT. 
34Luiz Alberto Mendes faz uma análise da condenação na reportagem Impunidade do Carandiru 
estimula novos massacres
da sentença em liberdade. A lei faculta esse direito ao cidadão, mas é o Juiz quem decide. É o caso 
destes PMs agora condenados. Se a sentença for confirmada, eles serão presos? E quando? Nem os 
promotores que trabalharam no caso arriscam uma previsão de quantos anos se passarão até que essas 
sentenças eventualmente comecem a ser cumpridas. O advogado dos PMs declarou, irônico, que se 
não morrer até lá, irá defendê-
<http://www.cartacapital.com.br/sociedade/impunidade-do-carandiru-estimula-novos-massacres-
8610.html>. Acesso em 08 abr. de 2014. 
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35ROTA  Ronda Ostensiva Tobias de Aguiar, mencionada em algumas músicas do DTS. Para 
melhores informações acerca dos julgamentos, recomendo o artigo Massacre do Carandiru: vinte 
anos sem responsabilização, que mesmo sendo redigido antes do último julgamento, apresenta uma 
análise eloquente acerca do caso. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-33002012000300001>. Acesso em: 
10 abr. 2014. 
36  
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37

                                                             
37Um estudo aponta o elevado índice de suicídios nas prisões no país entre o período de 2002 e 2008, 
apontando que o número de suicídios é 40% maior do que os números de fora da prisão. No entanto, 
percebe-se que forjar o suicídio tornou-se uma das práticas de facções criminosas, o que trairia as 
estatísticas, mas nem por isso elas deixam de ser relevantes para o assunto. Para melhores 
detalhes:<http://www.ihu.unisinos.br/noticias/noticias-anteriores/20009-prisoes-brasileiras-tem-
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39

 

                                                             
%60boom%60-de-suicidios>. Acesso em 12 ago. de 2014. Os poemas aqui apresentados não falam 
diretamente sobre o suicídio, mas essa é uma das possibilidades de morte dentre os presidiários. 
38Refiro-

 
39Os grupos que aqui apresento trazem, em algumas músicas, os números de prontuários que lhes 
representavam à época. A contagem ocorria toda manhã e se definia como o momento em que os 

como se percebe em certas músicas deste corpus. 
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44

                                                             
40Notícia veiculada à época, pelo fato de que a atriz Simony era esposa de Afro-X: 
presa na cela do marido durante rebelião do 

http://www.terra.com.br/noticias/especial/pcc/pcc5.htm>. Acesso em 05 mar. de 2014. 
41 . Disponível em 
<http://www1.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u121461.shtml>. Acesso em 16 mar. de 2014. 
No anexo D apresento alguns registros fotográficos desta rebelião. 
42Para melhores informações sobre o assunto indico a reportagem 16 perguntas sobre o PCC, que 
remete a quatro pesquisadores refletindo sobre a organização. Disponível 
em:<http://blogs.estadao.com.br/crimes-no-brasil/2010/01/23/16-perguntas-sobre-o-
cc/?doing_wp_cron=1352300422%20http://bit.ly/Q79NNs>. Acesso em 11 out. de 2013. No 
documentário Entre a luz e a sombra também há depoimentos acerca do PCC. 
43  
44  
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46Maior emissora de televisão privada do país. Nos poemas dos dois grupos ela aparece como 
representante de uma mídia dominante, comandada por uma elite que reproduz preconceitos e 
estereotipa os pobres, pretos e presidiários. 
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47Nome de uma das músicas do DTS. Não a incluí no corpus, mas ela fala da guerra instituída nas 
favelas entre polícia e moradores que, de certa forma já se inclui nas narrativas aqui tratadas. 
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48

                                                             
48A etimologia da palavra sobrevivência vem do latim supravivere, supra  acima, além; vivere-viver, 
ou seja, viver além das expectativas. Fonte: <http://origemdapalavra.com.br/palavras/sobreviver/>. 
Acesso em 12 dez. 2012. 



 

 

 

 

 

 

RE
VE

LL
 

IS
SN

:  
21

79
-4

45
6 

v.
2,

 n
º 

16
 -

Li
te

ra
tu

ra
 e

 O
ra

lid
ad

e

178

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

RE
VE

LL
 

 IS
SN

:  
21

79
-4

45
6 

 v
.2

, n
º 

16
 - 

Li
te

ra
tu

ra
 e

 O
ra

lid
ad

e 

179

 

 

 

 

 

 

49 

 

 

 

                                                             
49CARVALHO, Igor. O filho brasileiro de Luther King. Portal Fórum: Revista Fórum. São Paulo, 
p. 1-5. 18 jul. 2013. Disponível em: <http://www.revistaforum.com.br/blog/2013/07/o-filho-
brasileiro-de-luther-king/>. Acesso em: 19 jul. 2013. 
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50MANDRAKE, Willian Domingues. Detentos do Rap: novo DVD do grupo promete 
surpreender. Rap Nacional, Itajaí, v. 5, n. 0, p.44, ago. 2012. 
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51CARVALHO, Igor. O filho brasileiro de Luther King. Portal Fórum: Revista Fórum. São Paulo, 
18 jul. 2013. Disponível em: <http://www.revistaforum.com.br/blog/2013/07/o-filho-brasileiro-de-
luther-king/>. Acesso em: 19 jul. 2013. 
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